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Introdução 


Há  muito  tempo,  em  um  lugar chamado  Grécia,  as  pessoas 

olhavam  para  o  mundo  e  viam mistérios  por  toda  parte.  Para explicar o trovão, a chuva, o céu e o mar, elas criavam histórias com deuses 

poderosos 

e 

heróis 

corajosos1.  Eram  histórias  cheias de  magia  e  fantasia,  mas  que deixavam  os  curiosos  com  ainda mais perguntas2. 

O que existia de verdade por trás de tudo? 

3 


Como  as  coisas  funcionavam  de verdade? 

De onde veio tudo isso? 3 

Nossa  aventura  começa  quando alguns desses curiosos decidem ir além das lendas. Eles começaram a  usar  a  mente,  a  observar  o mundo com olhos atentos e a fazer perguntas  difíceis.  Eles  não queriam  mais  apenas  acreditar, mas sim entender. 

A jornada que você está prestes a fazer é uma viagem no tempo para conhecer 

esses 

primeiros 

pensadores.  De  Tales,  o  homem que ouvia a água, a Aristóteles, o pensador  que  observava  tudo, 4 


cada  capítulo  é  um  convite  para você  descobrir,  junto  com  eles, como  o  pensamento,  a  razão  e  a curiosidade  se  tornaram  as 

maiores 

ferramentas 

para 

desvendar 

os 

segredos 

do 

universo. 

Você  está  pronto  para  embarcar nessa  aventura?  Então,  vire  a página. 



5 





Capítulo 1: Um Lugar 

das Origens 


6 


Antes das perguntas difíceis, vieram as histórias. 

Era uma época em que tudo 

era  explicado  com  poesias, 

contos e lendas. 

O trovão era o grito de Zeus. 

O  mar  bravo,  a  fúria  de 

Poseidon. 

As 

flores, 

presentes 

de 

deusas 

encantadas. 

As  pessoas  acreditavam  em 

deuses  e  heróis,  e  com  isso explicavam 

o 

que 

não 

entendiam. 

Era 

bonito, 
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mágico… mas e se houvesse outro  jeito  de  entender  o 

mundo? 

Foi  na  Grécia,  há  muitos  e muitos  séculos,  que  alguns 

curiosos  começaram  a  olhar 

para o céu, para o mar, para a 

natureza — e a perguntar. 

— De onde veio tudo isso? 

— 

Como 

as 

coisas 

funcionam? 

— O que existe de verdade? 

8 


O primeiro deles foi Tales, um homem que adorava observar 

o  mundo.  E  é  com  ele  que 

nossa jornada começa. 

Você  está  pronto  para  viajar no 

tempo, 

conhecer 

pensadores 

incríveis 

e 

descobrir  como  nasceu  a 

filosofia? 

Então  venha  comigo.  Cada 

capítulo  é  uma  história 

curtinha. Uma aventura. 

9 


E  juntos,  vamos  tentar entender as origens de todas 

as coisas. 
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Capítulo 2: O Homem que Escutava a Água 

12 





13 


Em  uma  cidade  chamada Mileto,  bem  perto  do  mar, 

vivia um homem que adorava 

fazer perguntas. 

O nome dele era Tales. 

Tales não se contentava com 

histórias sobre raios lançados 

por  deuses  ou  trovões  que 

vinham  da  fúria  do  céu.  Ele queria  saber  de  verdade  o 

que causava tudo isso. 

— Por que chove? 

14 


—  Por  que  as  plantas crescem? 

—  De  onde  veio  tudo  o  que existe? 

Ele  caminhava  pelas  praias, 

observava as nuvens, os rios 

e os ventos. Às vezes ficava 

tão  pensativo  que  tropeçava 

nos  buracos  da  estrada.  Um 

dia, caiu num poço enquanto 

olhava  as  estrelas!  (As 

pessoas  riram,  mas  ele 

também.  Filosofar  pode  ser 

divertido!) 

15 


Depois  de  muito  observar  o mundo, Tales teve uma ideia 

ousada: 

—  Tudo  começou  com  a 

água! 

Para  ele,  a  água  estava  em todos os lugares: nas nuvens, 

nas 

plantas, 

no 

corpo 

humano, no mar e até no ar. 

Era  a  água  que  fazia  a  vida acontecer. 

As  pessoas  acharam  aquilo 

esquisito  no  começo.  Mas 

Tales  não  se  importava.  Ele 16 


tinha  aberto  um  caminho novo:  o  de  buscar  respostas usando 

a 

razão 

e 

a 

observação  —  não  apenas as histórias antigas. 

Foi  assim  que,  com  olhos 

atentos  e  mente  curiosa, 

Tales deu o primeiro passo da 

longa estrada da filosofia. 

✨ Palavra do Capítulo: 

Filosofia:  amor  pelo  saber.  É 

quando a gente faz perguntas 

sobre  o  mundo,  tentando 

17 


entender  com  a  mente  e  o coração. 

🤔 Desafio do Pensador: 

Você consegue observar três 

coisas no seu dia e imaginar 

o  que  pode  estar  por  trás 

delas? 

Exemplo: 

●  Por que a água vira 

vapor? 

●  Como uma planta sabe 

que é hora de crescer? 

18 


●  Para onde vai o Sol à noite? 



19 



Capítulo 3: O Mistério 

do Infinito 

20 





21 


Depois  de  Tales,  outro pensador de Mileto começou 

a fazer perguntas curiosas. 

Seu nome era Anaximandro. 

Ele  era  amigo  ou  talvez  até aluno de Tales, mas queria ir 

além da ideia da água. 

— Será que tudo vem mesmo 

de algo que conhecemos? — 

pensava  ele,  olhando  para  o céu. 

Anaximandro  andava  pelos 

campos,  olhava  as  estrelas, 

22 


desenhava 

mapas 

e 

observava 

os 

animais. 

Gostava  de  pensar  sobre  o 

começo  de  tudo  —  mas  de 

um 

jeito 

ainda 

mais 

misterioso. 

Um  dia,  enquanto  observava 

o nascer do Sol, ele teve uma 

ideia brilhante: 

— E se a origem de tudo for 

algo sem forma, sem fim, algo 

que  está  além  do  que 

podemos ver? 

23 


Ele  chamou  isso  de  ápeiron 

—  uma  palavra  difícil,  que 

significa algo como  infinito ou indefinido. 

Para Anaximandro,  o  mundo 

nasceu  de  um  tipo  de 

“matéria-prima invisível”, algo que  existia  antes  de  tudo  e podia  dar  origem  a  qualquer coisa: terra, fogo, água, ar... 

E mais: foi um dos primeiros a 

dizer  que  a  Terra  não  era 

sustentada  por  nada,  mas 

flutuava  livre  no  espaço, 

24 


cercada  por  ar  por  todos  os lados! 

(Isso  há  mais  de  dois  mil  e quinhentos anos atrás!) 

Anaximandro  fez  o  primeiro 

mapa  do  mundo  conhecido, 

desenhou  relógios  solares  e 

pensou  no  tempo  como  um 

ciclo sem fim. 

Ele  mostrou  que  pensar 

diferente podia nos levar mais 

longe — até o infinito. 

✨ Palavra do Capítulo: 

25 


Ápeiron:  uma  coisa  sem forma,  sem  fim,  que  não  dá pra ver, mas que está por trás 

de tudo. 

🤔 Desafio do Pensador: 

Feche  os  olhos  e  imagine 

algo  que  não  tem  fim,  nem 

forma. 

Você  consegue  imaginar  o 

infinito? 


26 
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Capítulo 4: O Ar Invisível 

28 





29 


Depois 

de 

Tales 

e 

Anaximandro,  veio  mais  um 

pensador curioso de Mileto. 

Seu nome era Anaxímenes. 

Ele  também  adorava  olhar 

para o céu e pensar sobre as 

coisas 

invisíveis. 

Mas, 

diferente  de  seu  amigo 

Anaximandro,  ele  acreditava 

que  a  origem  de  tudo  não 

precisava  ser  tão  misteriosa assim. 

30 


— E se for algo que a gente conhece  bem,  mas  que  está 

por toda parte? — pensou ele. 

A resposta veio com o vento: 

o ar! 

Para Anaxímenes, o ar era a 

base de tudo. Quando ele se 

condensava,  virava  água, depois terra e pedra. Quando 

se rarefazia, virava fogo. 

Era  o  ar  que  fazia  tudo  se transformar. 

31 


Ele  achava  que  até  a  nossa alma era feita de ar, e que o 

ar mantinha tudo vivo e unido. 

Anaxímenes  também  olhava 

o  céu  à  noite.  Estudava  os astros, as nuvens e os ventos. 

Tentava entender os trovões, 

os  relâmpagos,  o  arco-íris  e os eclipses sem usar histórias 

de deuses, só a observação e 

o raciocínio. 

Foi  um  dos  primeiros  a  usar explicações  naturais  para 

fenômenos 

naturais. 

Um 

32 


passo  importante  para  a ciência começar a nascer. 

Ele mostrou que, às vezes, o 

segredo está bem debaixo do 

nosso  nariz…  ou  melhor,  no 

ar que respiramos! 

✨ Palavra do Capítulo: 

Condensar:  quando  o  ar 

esfria  e  vira  líquido,  como  o vapor que vira gota. 

Rarefazer:  quando  o  ar  se 

espalha  e  fica  mais  leve, 

como o ar quente subindo. 

33 


🤔 Desafio do Pensador: Você já reparou na respiração 

em um dia frio? 

E  no  vento  balançando  as 

árvores? 

O  que  mais  você  consegue 

perceber sobre o ar? 
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Capítulo 5: O Som dos Números 
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Agora,  nossa  jornada  nos leva  para  outra  parte  do 

mundo grego: o sul da Itália, 

onde 

vivia 

um 

homem 

chamado 

Pitágoras 

de 

Samos. 

Pitágoras  não  queria  só 

entender o mundo. Ele queria 

viver  de  um  jeito  especial, com  mente  e  corpo  em 

harmonia.  Criou  uma  escola 

onde  os  alunos  seguiam 

regras 

de 

silêncio, 

alimentação 

saudável, 

meditação e estudo. 

38 


Mas  o  mais  curioso  era  sua grande ideia: 

Tudo é número! 

Sim,  para  Pitágoras,  os 

números estavam por trás de 

tudo. 

Ele percebeu que os sons das 

cordas  de  um  instrumento 

musical  seguiam  proporções 

numéricas.  E  então  teve  um 

estalo: 

39 


—  Se  a  música  tem matemática,  o  mundo  inteiro 

deve ter também! 

Pitágoras  acreditava  que  o 

universo  era  uma  grande 

harmonia.  Os  planetas  se moviam 

como 

notas 

musicais.  Tudo  era  medida, 

ordem e beleza. 

Ele  também  acreditava  na 

reencarnação  —  que  a  alma 

passava por vários corpos até 

se tornar pura. 

40 


Alguns 

achavam 

ele 

excêntrico.  Mas  até  hoje, 

quando 

aprendemos 

o 

famoso 

Teorema 

de 

Pitágoras na escola, ele está lá, sorrindo com seu triângulo! 

✨ Palavra do Capítulo: 

Harmonia:  quando  todas  as 

partes  de  algo  estão  em 

equilíbrio,  como  uma  música 

que soa bem. 

🤔 Desafio do Pensador: 

41 


Toque ou escute uma música hoje. 

Você consegue perceber uma 

ordem?  Um  ritmo?  Uma 

repetição? 

Será que os números estão aí 

também? 
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Capítulo 6: O 

Pensador que 

Questionava os 

Deuses 

44 





45 


Enquanto  alguns  filósofos olhavam  para  o  céu  e  os 

números, Xenófanes  olhava para  os  deuses...  e  fazia 

perguntas. 

Ele via as pessoas contando 

histórias  sobre  deuses  com 

inveja,  raiva,  ciúmes  e  até brigas. 

Isso incomodava Xenófanes. 

—  Por  que  os  deuses  se 

parecem  tanto  com  os 

humanos? — ele perguntava. 

46 


Xenófanes  acreditava  que cada  povo  inventava  deuses 

parecidos  com  sua  própria 

aparência. 

—  Se  os  bois  e  os  cavalos pudessem  desenhar,  fariam 

deuses com cara de boi e de 

cavalo! 

Ele acreditava que Deus não 

tinha  forma  humana,  nem 

morava  no  alto  de  uma 

montanha. Era um só, eterno 

e  invisível,  que  movia  tudo com o pensamento. 

47 


Além 

disso, 

Xenófanes 

observava  a  natureza.  Um 

dia,  encontrou  fósseis  de peixes  no  alto  de  uma 

montanha. 

—  Aqui  já  foi  mar!  —  ele 

disse. 

Foi um dos primeiros a pensar 

sobre  o  passado  escondido 

da Terra. 

Mesmo  sendo  poeta,  usava 

seus  versos  para  filosofar, 

criticar  e  pensar  —  e  não 

apenas para contar lendas. 

48 


✨ Palavra do Capítulo: Fóssil: marca ou resto de um 

ser  vivo  muito  antigo,  que 

ficou preso nas pedras. 

🤔 Desafio do Pensador: 

Você já parou para pensar se 

tudo o que você acredita veio 

de alguém? 

Você  consegue  fazer  uma 

pergunta nova sobre algo que 

todo  mundo  aceita  sem 

pensar? 

49 
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Capítulo 7: O Fogo que Nunca Dorme 

52 





53 


Na cidade de Éfeso, vivia um pensador 

chamado 

Heráclito. 

Ele  era  sério,  gostava  de 

silêncio  e  evitava  multidões. 

Mas suas ideias… ah, essas 

causavam barulho! 

Heráclito acreditava que tudo 

está em movimento. 

Nada fica parado. Tudo muda 

o tempo todo. 

— Ninguém entra duas vezes 

no mesmo rio — ele dizia. 

54 


— Porque, na segunda vez, o rio  já  correu...  e  a  pessoa também mudou. 

Para ele, o mundo era feito de 

mudanças e de contrários: 

Dia  e  noite.  Quente  e  frio. 

Vida e morte. 

Sem um, o outro não existiria. 

E  o  que  seria  o  começo  de tudo? 

Para Heráclito, era o fogo — 

símbolo da transformação. 

55 


Mesmo parecendo um pouco bravo,  Heráclito  nos  ensinou que  a  vida  é  como  uma 

chama: sempre viva, sempre 

mudando. 

✨ Palavra do Capítulo: 

Devir: uma palavra difícil que 

significa 

“estar 

sempre 

mudando”. 

🤔 Desafio do Pensador: 

Olhe ao seu redor. O que está 

mudando 

nesse 

exato 

momento? 

56 


Você  já  mudou  de  ideia alguma vez? O que fez você 

mudar? 
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Capítulo 8: O Mundo Imóvel 
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60 


Se  Heráclito  dizia  que  tudo muda, Parmênides  dizia  o contrário: 

— Nada muda de verdade. 

Parmênides  vivia  na  cidade 

de Eleia e gostava de pensar 

com calma. 

Ele acreditava que os nossos 

sentidos (como a visão, o tato 

e  o  ouvido)  podiam  nos 

enganar. 

61 


—  Só  a  razão  pode  nos mostrar  a  verdade  —  dizia 

ele. 

Para  Parmênides,  o  que  é, 

simplesmente é. 

O que não é, não pode existir. 

Logo,  tudo  sempre  existiu  e sempre existirá. Nada nasce. 

Nada morre. Nada muda. Só 

parece que muda. 

Suas  ideias  eram  difíceis, 

mas  muito  importantes.  Ele 

foi o primeiro a usar a lógica 62 


pura,  como  se  estivesse montando  uma  linha  de 

raciocínio perfeita. 

Mesmo  tão  diferente  de 

Heráclito, 

Parmênides 

mostrou  que  a  filosofia 

também  serve  para  pensar 

devagar e com profundidade. 

✨ Palavra do Capítulo: 

Razão: 

a 

parte 

do 

pensamento  que  organiza 

ideias e evita confusões. 

🤔 Desafio do Pensador: 

63 


Já  aconteceu  de  você  sentir uma  coisa…  mas  depois 

descobrir que era outra? 

Como  saber  se  o  que 

sentimos é mesmo verdade? 
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Capítulo 9: A Corrida Impossível 
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67 


Zenão de Eleia era aluno de Parmênides.  E  como  todo 

bom 

aprendiz, 

queria 

defender  seu  mestre  com 

argumentos fortes. 

Mas  ele  fez  isso  de  um  jeito especial: criou paradoxos — 

desafios para o pensamento. 

O  mais famoso deles é o de 

Aquiles e a tartaruga: 

Aquiles,  o  corredor  mais 

rápido  do  mundo,  dá  uma 

vantagem para uma tartaruga 

numa corrida. 

68 


Mesmo  sendo  muito  rápido, toda  vez  que  Aquiles  chega 

onde a tartaruga estava... ela 

já andou um pouquinho. 

E assim, ele nunca alcança a 

tartaruga! 

— Mas isso é impossível!  — 

você pode dizer. 

Sim, mas era justamente isso 

que  Zenão  queria:  fazer  a 

gente pensar! 

Ele  queria  mostrar  que  o 

movimento não faz sentido se 

69 


seguirmos  só  a  lógica  pura. 

Que  talvez  o  mundo  que 

vemos  não  seja  tão  simples 

quanto parece. 

Com seus paradoxos, Zenão 

ensinou






































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































index-50_1.jpg





index-34_1.jpg





index-65_1.jpg
PARMENIDES






index-42_1.jpg





index-11_1.jpg





index-58_1.jpg





index-72_1.jpg





index-26_1.jpg





index-18_1.jpg





